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RESUMO

ABSTRACT

Effect of different storage periods on bud grafting viability of citrus bubsticks at different
stages of development

Citrus buds require special storage conditions in order to keep their viability for future grafting. The objective of
this work was to evaluate the effect of different storage periods and different budstick ages on bud viability of two
sweet orange cultivars. The experiments were arranged as a 2 x 3 x 3 factorial and set out in a randomized complete block
design using two sweet orange cultivars (‘Baianinha’ and ‘Pêra Rio’), three different storage periods (0, 60 and 120
days) and three different ages (100, 120 and 140 days) with four replications, with each plot consisting of six budsticks.
Bud viability of orange cv. ‘Baianinha’ was reduced to 83.4% when stored for 120 days, however the storage period did
not affect cv. ‘Pêra Rio’. Budstick age had no influence on bud viability of cv. ‘Baianinha’, however, there was an
increase in bud viability of cv. ‘Pêra Rio’ from 91% (100 days old) to 100% (140 days old). Positive and significant
correlation (r = 0,78; p <0,01) between total  soluble solids  and grafted shoot growth, as well as  dry matter and starch
levels of budsticks (r = 0,94; p <0,05) occurred for cv. ‘Baianinha’..
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Viabilidade de hastes porta-borbulhas de citros em diferentes estádios
de desenvolvimento e períodos de armazenamento

Borbulhas de citros requerem condições especiais de armazenamento para que, após determinado período de
conservação ainda mantenham sua viabilidade para a enxertia. Este trabalho objetivou avaliar o efeito da idade das
hastes porta-borbulhas de dois cultivares de laranja doce e do período de armazenamento sobre a viabilidade das
borbulhas para enxertia. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 2 x 3, avaliando-se
dois cultivares de laranjeira (‘Baianinha’ e ‘Pêra Rio’), três períodos de armazenamento (0, 60 e 120 dias), hastes de três
idades (100, 120 e 140 dias) e quatro repetições, sendo a parcela constituída por seis hastes porta-borbulhas. A
viabilidade para enxertia das borbulhas da laranjeira ‘Baianinha’ foi reduzida para 83,4%, quando armazenadas por 120
dias, fato não observado para ‘Pêra Rio’. A idade das hastes não influenciou a viabilidade das borbulhas da laranjeira
‘Baianinha’, enquanto para a ‘Pêra Rio’ ocorreu elevação de 91% de viabilidade quando retiradas de hastes com 100
dias de idade e para 100% de viabilidade para hastes de 140 dias. Para a laranjeira ‘Baianinha’ houve correlação positiva
e significativa (r = 0,78; p < 0,01) entre os teores de açúcares solúveis totais das hastes e o crescimento das brotações
dos enxertos e entre a massa seca e os teores de amido das hastes (r = 0,94; p < 0,05).
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INTRODUÇÃO
A enxertia por borbulhia em “T” invertido é o principal

método usado para a propagação comercial dos citros.
Por ser um método de propagação vegetativa, apresenta
como principais vantagens a uniformidade de produção,
qualidade dos frutos e precocidade para o início de pro-
dução (Sempionato et al., 1997).

As mudas com padrão de qualidade recomendado por
pesquisadores e técnicos da área de citricultura são obti-
das a partir de borbulhas retiradas de plantas matrizes
registradas e/ou de borbulheiras protegidas, monitoradas
para sua sanidade (Carvalho et al., 2005).

As borbulhas, por serem material perecível, requerem
condições especiais de armazenamento para que, após de-
terminado período de conservação, ainda mantenham sua
viabilidade para a enxertia. O período compreendido entre a
colheita das hastes porta-borbulhas até a enxertia pode ser
longo, devido a vários fatores, como problemas no trans-
porte, condições climáticas que desfavoreçam a enxertia,
indisponibilidade de porta-enxertos no ponto de enxertia e
necessidade de novas enxertias por falhas no pegamento
do enxerto. Deve-se considerar ainda que a oferta de has-
tes porta-borbulhas é sazonal, pois as borbulhas possuem
um ponto adequado de maturação para serem colhidas
(Aubert & Vullin, 1998; Romeiro et al., 2001).

O presente trabalho teve como objetivo estudar a ma-
nutenção da viabilidade das borbulhas e o crescimento
das brotações de enxertos provenientes das hastes por-
ta-borbulhas dos cultivares laranjeiras ‘Baianinha’ e ‘Pêra
Rio’ de diferentes idades, submetidas a três períodos de
armazenamento refrigerado.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas hastes porta-borbulhas de 21 plantas

das laranjeiras ‘Baianinha’ e ‘Pêra Rio’. As hastes foram
coletadas na borbulheira da Universidade Federal de Vi-
çosa, Viçosa, Minas Gerais, conduzida a céu aberto e em
sistema adensado.

Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados,
com os tratamentos dispostos em esquema fatorial 2 x 2 x
3. Os fatores foram dois cultivares de laranjeira (‘Baianinha’
e ‘Pêra Rio’), três períodos de armazenamento de hastes
porta-borbulhas (0, 60 e 120 dias) e três idades das hastes
(100, 120 e 140 dias), com quatro repetições. A parcela foi
constituída por seis hastes.

As plantas foram podadas em três diferentes épocas,
para permitir a coleta das hastes com diferentes idades
(100, 120 e 140 dias). As podas foram realizadas de 20 em
20 dias, sendo a primeira executada no dia 17/04/2003, em
sete plantas de cada cultivar, a segunda no dia 07/05/
2003, em outras sete plantas, e a terceira, no dia 27/05/
2003, nas últimas sete plantas.

A coleta foi efetuada aos 100 dias após a terceira poda
(09/09/2003). Nesse momento, as hastes das plantas po-
dadas no dia 27/05/2003 encontravam-se no estádio de
desenvolvimento preferido pelos viveiristas da Zona da
Mata Mineira (angulosas e tenras). Naquela data, as has-
tes das plantas que foram podadas nos dias 17/04/2003 e
07/05/2003 estavam com idades de 120 e 140 dias, respec-
tivamente.

Após a coleta, as hastes foram separadas em grupos,
de acordo com sua idade, e padronizadas de modo a con-
ter em média 10 borbulhas. As folhas foram retiradas, con-
servando-se os pecíolos com 5 mm de comprimento, apro-
ximadamente. Em seguida, foram agrupadas em feixes con-
tendo seis hastes, cuja massa foi avaliada.

Imediatamente após, as hastes foram lavadas em água
deionizada e desinfestadas por imersão em solução co-
mercial de hipoclorito de sódio a 1% de cloro ativo, du-
rante 15 minutos, e lavadas novamente em água deionizada.
Em seguida, os feixes foram mergulhados, por 15 minutos,
em uma solução de 2,4-D (ácido 2,4 diclorofenoxiacético),
para fixação dos pecíolos, na dosagem de 20 µmol L-1 (Lima,
2001), em ambiente escuro, para evitar a degradação da
auxina. Posteriormente, as hastes foram imersas por 15
minutos em solução com 1,0 g L-1 de água de cada um dos
fungicidas tiofanato metílico e captan. Após secagem à
sombra, as pontas das hastes foram imersas por aproxi-
madamente um segundo, em parafina comercial derretida
a 76 ° C, formando uma película de 1 mm de espessura
(Silva & Lopes, 1993).

Cada grupo de seis hastes foi então acondicionado
em sacos de polietileno transparentes, de baixa densida-
de, com dimensões de 20 cm x 30 cm e 15 µm de espessura.
Após, foram armazenados em câmara fria à temperatura
de 5 ± 1 °C e umidade de 87,5 ± 2,5%, durante 60 e 120 dias.
Após o término de cada um dos períodos, os feixes foram
novamente pesados. Quatro hastes de cada tratamento
foram utilizadas para as enxertias visando à avaliação da
viabilidade e ao crescimento das brotações. Duas hastes
foram secas em estufa a 75 oC até peso constante, para
cálculo do teor de umidade e análises dos teores de amido
e açúcares.

Para testar a viabilidade das borbulhas e o crescimen-
to das brotações, foram realizadas enxertias em plantas de
limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia (L.) Osbeck) cultivadas
em sacolas plásticas contendo cinco dm3 de substrato à
base de casca de pinus e vermiculita, em condições de
casa de vegetação. Esses porta-enxertos foram previa-
mente semeados em tubetes de 50 cm3, em períodos dife-
rentes, para estar com o diâmetro adequado na época da
enxertia de cada tratamento de armazenamento (0, 60 e 120
dias).

As enxertias foram realizadas nos dias 09/09/03 (has-
tes não-armazenadas), 10/11/03 (hastes com 60 dias de
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armazenamento) e 12/01/04 (hastes com 120 dias de
armazenamento). Foram retiradas duas borbulhas da par-
te mediana de cada haste, que foram enxertadas em T in-
vertido em lados opostos de cada porta-enxerto, sendo a
primeira enxertia realizada a 15 cm do nível do substrato e
a outra a 20 cm.

Avaliaram-se a massa seca das hastes, antes e após o
armazenamento, os teores de amido e açúcares solúveis
totais nas hastes armazenadas, a viabilidade das borbu-
lhas (22o dia após a enxertia) e o crescimento das brotações
(64 dias após a enxertia).

Para a determinação dos teores de amido e açúcares
solúveis totais das hastes, as amostras foram secas em
estufa de circulação forçada de ar, a 75 °C, moídas e
pesadas. Para a extração dos açúcares solúveis totais,
as amostras foram centrifugadas com etanol 80%. O re-
síduo obtido foi utilizado para a análise de amido. Os
sobrenadantes obtidos foram evaporados até à seca-
gem em evaporador rotativo a vácuo e o resíduo foi
ressuspendido em 10 mL de água destilada e filtrado em
papel de filtro Whatmann® no 2.

Ao resíduo obtido para a análise de amido foram adici-
onados 10 mL de ácido perclórico 35% em tubos de cen-
trífuga, agitado e deixado repousar por 24 horas. Após,
transferiu-se esse material para balão de 50 mL, comple-
tando-se o volume e agitando-se a mistura, a qual foi fil-
trada utilizando-se papel de filtro Whatmann® no 2. Desse
extrato tomaram-se alíquotas para quantificação dos teo-
res de carboidratos solúveis totais e amido, os quais fo-
ram determinados por meio das reações com antrona, con-
forme McCready et al. (1950).

A análise estatística foi feita com o auxílio do software
livre “R” (R Development Core Team, 2003). Foi usado o
método dos contrastes ortogonais, conforme apresenta-
do por Pearce (1992), para a determinação do modelo ajus-
tado na análise de superfície de resposta. O coeficiente
de determinação (R²) foi calculado pela razão entre a soma
dos quadrados da regressão (SQReg.) e a soma dos qua-
drados de tratamentos (SQTrat.). Estudaram-se as corre-
lações de Pearson entre as variáveis avaliadas (Steel &
Torrie, 1981).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se aumento linear na viabilidade para

enxertia das borbulhas do cultivar ‘Pêra Rio’ de 91% para
aproximadamente 100% com o aumento da idade das has-
tes (Figura 1b). O maior percentual de pegamento da
enxertia das borbulhas oriundas das hastes mais velhas
pode ser devido a sua maior lignificação, que reduz a
perda de água e, consequentemente, aumenta o tempo
de armazenamento, além de possivelmente a maior quan-
tidade de nutrientes armazenados nessas hastes. Ape-

sar de não ter havido aumento na massa seca das hastes
em função da idade (Figura 2h) e de haver tendência de
aumento de lignificação com o tempo, independentemen-
te da espécie, diferenças genotípicas são provavelmen-
te responsáveis pelos diferentes padrões de lignificação
entre os dois cultivares testados. Tais resultados dife-
rem dos encontrados por Fontes et al. (1981), que não
verificaram diferença no pegamento da enxertia de laran-
jeira ‘Pêra Rio’ usando borbulhas com diferentes graus
de maturação, bem como não afetou a viabilidade das
borbulhas da laranjeira ‘Baianinha’ no presente estudo
(Figura 1a).

Uma redução em viabilidade das borbulhas de laran-
jeira ‘Baianinha’ de 96,6 para 83,4% foi observada com o
aumento no período de armazenamento (Figura 1c). Essa
perda de viabilidade pode estar relacionada aos proces-
sos metabólicos da respiração que continuam, mesmo
após a colheita, induzindo ao desdobramento das subs-
tâncias de reservas. Embora essa atividade metabólica seja
diminuída pela baixa temperatura ela não cessa, causan-
do, consequentemente, redução na viabilidade das bor-
bulhas à medida que há aumento do período de
armazenamento (Bissoli, 1986). A redução na viabilidade
das borbulhas de diferentes variedades foi também cons-
tatada por Cardoso (1961) e Souza et al. (1990), trabalhan-
do com seringueira, e Bryson (1969), Teixeira (1969), Bissoli
(1986), Carvalho (1998) e Siqueira et al. (2001), em citros.
Para a ‘Pêra Rio’ não foi verificado efeito significativo do
armazenamento sobre a viabilidade das borbulhas (Figura
1d), embora tenha havido irregularidade no comportamen-
to dessa característica ao longo do tempo. Hastes porta-
borbulhas de laranjeira ‘Pêra’ parecem tolerar maior perío-
do de armazenamento em relação à ‘Baianinha’, tendo Blumer
(2000) considerado viável a conservação de borbulhas des-
se cultivar por 155 dias, acondicionadas em embalagem de
polietileno, em temperatura média de 8 oC.

As brotações provenientes das enxertias feitas com
borbulhas de hastes não-armazenadas foram maiores para
a ‘Baianinha (18,1cm) do que para a ‘Pêra Rio (14,57 cm)
(Figuras 2a, c). A ocorrência de diferenças no desenvolvi-
mento das brotações dos cultivares estudados se deve,
provavelmente, a diferenças genotípicas, como também
observado por Ramalho Sobrinho (1986) quando estudou
brotações de laranjeira (Citrus sinensis (L.) Osbeck),
tangerineira (Citrus reticulata Blanco) e limoeiro (Citrus
limon (L.) Burm. f.).

Para ambos os cultivares, constatou-se que o com-
primento das brotações dos enxertos foi maior para bor-
bulhas de hastes não-armazenadas, embora um ligeiro
aumento no comprimento das brotações tenha sido ob-
servado após 60 dias de armazenamento (Figuras 2a,
c). Por outro lado, a idade das hastes não influenciou o
comprimento das brotações dos enxertos das laranjei-
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ras ‘Baianinha’ e ‘Pêra Rio’. Esses resultados são dife-
rentes daqueles relatados por Teixeira (1969), que não
verificou diferença no desenvolvimento de enxertos da
laranjeira ‘Natal’, independentemente do período de
conservação das hastes porta-borbulhas (0, 4, 8, 12, 16
e 20 dias). Destaca-se que na pesquisa desse autor, o
período máximo de armazenamento foi de apenas 20 dias,
enquanto neste trabalho as hastes foram estocadas por
60 ou 120 dias, ou seja, se um período maior de
estocagem tivesse sido testado pelo autor, possível
perda em viabilidade poderia ter sido observada em
comparação ao tratamento controle (borbulhas de has-
tes não submetidas ao armazenamento). Siqueira et al.
(2001) também não encontraram efeito significativo do
tempo de conservação (60 dias) sobre o comprimento
das brotações para a laranjeira ‘Baía’, enquanto para
‘Serra-d’Água’ verificaram que o comprimento foi mai-
or até o tempo de conservação estimado de 43 dias,
diminuindo com maiores tempos de conservação (de 43
a 60 dias). Verifica-se muita discrepância de resultados
entre diferentes autores quanto ao crescimento de
brotações em enxertos em função do tempo de
armazenamento. Tais discrepâncias podem ser ocasio-
nadas por diferentes condições de execução dos traba-
lhos, como clima, substrato de cultivo, cultivares copa
e porta-enxertos, manejo das plantas, pragas, doenças,
entre outros.

Para ambos os cultivares de laranjeira, não houve in-
fluência do período de armazenamento nem da idade das
hastes sobre a massa seca (Figuras 2e, f, g e h), diferente-
mente de Maciel  et al. (2008), que observaram redução de
21,1% no teor de substâncias de reserva dos ramos porta-
borbulhas da tangerineira ‘Montenegrina’ armazenados
por um período de 90 dias, em ambiente refrigerado.

Com o aumento do período de armazenamento, obser-
varam-se queda no teor de açúcares solúveis totais (AST),
independentemente da idade das hastes, para ambas as
laranjeiras (Figuras 3a, c). Maiores teores de açúcares
solúveis totais (AST) podem estar relacionados aos mai-
ores comprimentos das brotações cujas borbulhas foram
provenientes das hastes que não sofreram armazenamento
em relação às armazenadas (Figuras 2a, c e 3a, c). Entre-
tanto, não é possível afirmar com segurança que exista
uma relação causa-efeito entre essas duas característi-
cas, considerando-se que a mesma tendência não foi ob-
servada nas hastes armazenadas por períodos maiores e
que outros fatores podem interferir nos resultados.

Para a laranjeira ‘Baianinha’, os menores teores fo-
ram verificados nas hastes colhidas aos 100 dias após a
poda em relação ao armazenamento (38%) (Figura 3a).
Os maiores teores foram observados nas hastes sem
armazenamento e colhidas com 120 dias de idade (8,1%)
(Figuras 3a, b). Esse fato parece estar relacionado ao
consumo de açúcares devido a sua utilização no proces-

 

Figura 1. Estimativa da viabilidade das borbulhas (VB) das laranjeiras ‘Baianinha’ e ‘Pêra Rio’ em função da idade das hastes (a e b) e do
período de armazenamento (c e d).

a b

c d
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so respiratório das hastes (Kozlowski, 1992), que foi
maior naquelas com idade de 100 dias, por terem meno-
res reservas acumuladas do que as hastes colhidas aos
120 e 140 dias.

Para a ‘Pêra Rio’, não houve alteração nos teores de
açúcares solúveis totais em função da idade das hastes
(Figura 3d). O decréscimo nos teores de açúcares com o
aumento do armazenamento variou de 6,3% para as has-

Figura 2. Massa seca (MS) das hastes porta-borbulhas e Crescimento das brotações (CB) das laranjeiras ‘Baianinha’ e Pêra Rio’, em função
da idade das hastes (b, d, f e h) e do período de armazenamento (a, c, e e g).

a b

c d

e f

g h
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tes que não foram armazenadas a 3,0% para aquelas arma-
zenadas por 120 dias (Figura 3c).

Os maiores teores de amido para a laranjeira ‘Baianinha’
ocorreram nas hastes com idade de 120 e 140 dias e arma-
zenadas por 60 dias (9,3%) (Figuras 4a, b). Os menores
foram observados nas hastes armazenadas por 120 dias e
colhidas com 100 dias (5,0%) (Figura 4b). Para a ‘Pêra Rio,
observou-se maior acúmulo de amido nas hastes madu-
ras, mas independentemente da idade houve queda des-
ses teores com o aumento do período de armazenamento.
Os maiores teores ocorreram nas hastes não armazenadas
com idade de 140 dias (56%), e menor para aquelas com
idade de 100 dias armazenadas por 120 dias (12%) (Figu-
ras 4c, d). Esses resultados podem estar relacionados com
a utilização de carboidratos de reserva pelas hastes, com
a finalidade de sintetizar açúcares solúveis para a prote-
ção dos tecidos contra as baixas temperaturas da câmara
fria (Kozlowski, 1992; Kramer & Kozlowski, 1979;
Stieckman & Boe, 1978; Wong et al., 2003) e com a pouca
idade da haste (100 dias), insuficiente para acumular ami-
do, se comparado aos demais tratamentos.

Quando o processo de união dos tecidos é mais rápi-
do, as conexões do córtex, cilindro central e feixes
vasculares também são estabelecidas mais rapidamente,
permitindo a passagem do fluxo de transpiração e de ma-
teriais nutritivos provenientes do porta-enxerto para a
borbulha, favorecendo o desenvolvimento do enxerto

(Shimoya et al., 1968; Hartmann et al., 1997; Gomes et al.,
2002). Para a laranjeira ‘Baianinha’, houve correlação po-
sitiva e significativa (r = 0,78; p < 0,01) entre os teores de
açúcares solúveis totais das hastes e o crescimento das
brotações (Tabela 1). É possível que as hastes e,
consequentemente, as borbulhas, que possuem maiores
teores de açúcares, possam suprir, de forma mais eficien-
te, a demanda por carboidratos resultantes do processo
de cicatrização e união dos tecidos enxertados. Também
houve correlação positiva (r = 0,94; p < 0,05) entre a mas-
sa seca e os teores de amido nas hastes porta-borbulhas
para a ‘Baianinha’ (Tabela 1). Segundo Larcher (2000), as
plantas são constituídas em grande parte por carboidratos,
sendo essas substâncias responsáveis por 60% ou mais
da massa seca vegetal, por isso quanto maior for o teor de
amido maior será a massa seca de determinado órgão ve-
getal.

Para a ‘Pêra Rio’, foi encontrada correlação negati-
va da massa seca com os teores de açúcares solúveis
totais (Tabela 2). Uma das possíveis explicações para o
fato seria a conversão do amido em açúcares solúveis,
aumentando sua concentração. Por sua vez, esses açú-
cares seriam usados na respiração, provocando maior
consumo de amido e, consequentemente, redução da
massa seca.

Não foram verificadas correlações significativas entre
viabilidade das borbulhas e comprimento das brotações,

Figura 3. Estimativas dos teores de açúcares solúveis totais (AST) das hastes porta-borbulhas das laranjeiras ‘Baianinha’ e ‘Pêra Rio’ em
função da idade das hastes (b e d) e do armazenamento (a e c).

a b

c d
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massa seca das hastes, teores de açúcares solúveis totais
e amido para os dois cultivares estudados (Tabelas 1 e 2).
Araújo (1999), em estudo com umbuzeiro (Spondias
tuberosa Arruda), também não verificou relação entre
conteúdo de açúcares totais (extraídos dos garfos e dos
porta-enxertos por ocasião de cada enxertia) e índice de
pegamento de enxerto e sugeriu que a quantidade mínima
de açúcares totais encontrada ao longo das amostragens
de cada enxertia foi suficiente para promover um índice
satisfatório de pegamento do enxerto.

Pesquisas como a de Araújo (1999) sobre o efeito dos
teores de carboidratos em garfos ou borbulhas e sua in-
fluência sobre o sucesso da enxertia são escassas. No
caso da borbulhia de citros, os resultados obtidos não
indicaram uma relação clara entre teores de carboidratos
nas hastes e viabilidade da enxertia e crescimento das
brotações. As possíveis explicações para esse fato são
várias, uma delas seria a ausência de aplicação de trata-
mentos  que aumentam os teores de carboidratos nas has-
tes (Salisbury & Ross, 1996).

Figura 4. Estimativas dos teores de amido das hastes porta-borbulhas das laranjeiras ‘Baianinha’ e ‘Pêra Rio’ em função do armazenamento
(a e c) e idade das hastes (b e d).

Tabela 2. Correlações lineares simples entre viabilidade das borbulhas (VB), crescimento das brotações (CB), matéria seca (MS),
açúcares solúveis totais (AST) e amido, da laranjeira ‘Pêra Rio’. Viçosa, MG, 2004

Variáveis VB CB MS AST Amido
VB - 0,11ns 0,51ns -0,44ns 0,14ns

CB - - -0,54ns 0,55ns 0,44ns

MS - - - -0,81** 0,05ns

AST - - - - 0,46ns

Amido - - - - -
ns = não-significativo; * e ** = significativo, a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.

Tabela 1. Correlações lineares simples entre viabilidade das borbulhas (VB), crescimento das brotações (CB), matéria seca (MS),
açúcares solúveis totais (AST) e amido, da laranjeira ‘Baianinha’. Viçosa, MG, 2004

Variáveis VB CB MS AST Amido
VB - 0,36ns -0,31ns 0,51ns 0,12ns

CB - - -0,11ns 0,78** 0,05ns

MS - - - 0,11ns 0,71*

AST - - - - 0,37ns

Amido - - - - -
ns = não-significativo; * e ** = significativo, a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.

a b

c d



110 Dalmo Lopes de Siqueira et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 57, n.1, p. 103-111, jan/fev, 2010

O tamanho reduzido das borbulhas usadas na enxertia
de citros possivelmente contribui para que as reservas de
carboidratos nelas contidas sejam pequenas, portanto
insuficientes para influenciar o pegamento da enxertia e o
crescimento posterior do enxerto. Além disso, o início da
brotação do enxerto em citros é muito rápido (10 dias)
(Santos et al., 2009), por isso imagina-se que as  reservas
contidas na borbulha tenham  pouco efeito na viabilidade
da enxertia, pois rapidamente ocorre a união dos tecidos e
restabelecimento do fluxo de seiva.

CONCLUSÕES
O aumento do período de armazenamento reduz a via-

bilidade das borbulhas do cultivar ‘Baianinha’, sem efeito
para o ‘Pêra Rio’.

Não há efeito da idade das hastes na viabilidade das
borbulhas do cultivar ‘Baianinha’, porém para o ‘Pêra Rio’
há aumento linear da viabilidade à medida que aumenta a
maturidade das hastes.

A idade das hastes não influencia o crescimento das
brotações dos cultivares ‘Baianinha’ e ‘Pêra Rio’, entre-
tanto ele é maior quando as borbulhas utilizadas para a
enxertia são retiradas de hastes não submetidas ao
armazenamento.

Há variações nos teores de açúcares solúveis to-
tais e de amido nas hastes nos diferentes períodos de
armazenamento e idades, mas, de forma geral, elas não
são úteis para explicar as diferenças encontradas na
viabilidade das borbulhas e no crescimento das
brotações.
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